
ASSEMBLEIA UNIVERSITÁRIA UERN 55 ANOS

DISCURSO DA REITORA CICÍLIA MAIA

Prezados membros da Assembleia Universitária, professores, professoras,

estudantes, técnicos, técnicas, terceirizados, terceirizadas, que todos os dias

dedicam-se a construir o presente e o futuro da nossa Universidade. Prezadas

autoridades presentes, que estão aqui hoje por reconhecer o papel

transformador da nossa Universidade.

Caros convidados e caras convidadas, testemunhas do impacto da nossa Uern

no desenvolvimento do Rio Grande do Norte, e todos vocês que nos

acompanham pela transmissão da TCM Telecom e pelo Canal da UernOficial

no YouTube.

Hoje estamos aqui para dizer que a Uern também é sua!

A Uern, essa universidade socialmente referenciada, inclusiva e includente, é

de todas as pessoas que, desde 1968, não teriam a oportunidade de fazer um

curso superior se não fosse a presença da nossa Universidade em todas as

regiões do estado.

A Uern é da pessoa idosa que está aprendendo a ler a partir de uma ação de

extensão na sua comunidade.

A Uern é daquele menino, daquela menina da educação básica que inicia seus

passos na pesquisa a partir de um programa de iniciação científica

desenvolvido em sua escola;



A Uern é do filho e da filha da classe trabalhadora que sabe que somente

através da educação poderá ter um futuro melhor!

A Uern é daquela pessoa que conseguiu ingressar na Universidade através das

cotas sociais, das cotas étnico-raciais, das cotas para pessoas com deficiência

e sabe que aqui encontrará condições mais favoráveis para permanecer em

seu curso.

A Uern é de todos aqueles e aquelas que já passaram pela nossa Universidade

e carregam, em sua vida profissional, o selo Uern.

A Uern é de todos e todas que ajudaram a construir essa Universidade!

A Uern é de todos nós!

Hoje, celebramos com grande orgulho e emoção o aniversário de 55 anos da

Universidade do Estado do Rio Grande do Norte sob o inspirador tema "A Uern
também é sua". E é com muita emoção, muito orgulho que eu e o professor

Chico Dantas temos a honra de estar à frente da Uern neste momento tão

significativo.

Acreditamos, assim como Paulo Freire, que "A transformação social se dá pela

transformação educacional" e sabemos do tamanho da nossa responsabilidade

em estar à frente da Reitoria da Uern neste momento de consolidação de sua

autonomia.

Esta é uma oportunidade para refletirmos sobre a jornada extraordinária que

nossa Universidade percorreu e sobre seu papel fundamental na transformação
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de vidas e no desenvolvimento das cidades onde a Uern está presente, seja

através de seus seis campi, dos seus 15 polos EAD, seja através de seus

projetos de ensino, de pesquisa e de extensão ou através da presença de seus

egressos.

A Uern não é apenas uma instituição de ensino, pesquisa, extensão e

inovação; é um patrimônio do povo do Rio Grande do Norte, um patrimônio

vivo, pulsante.

Nossas paredes não nos limitam, pois nossa missão transcende barreiras

físicas, chegando a todos os cantos do estado, do país, do mundo.

Neste ano ultrapassamos a marca dos 56 mil diplomas de graduação e

pós-graduação expedidos. Cada um desses diplomas representa uma história

de superação, uma história de realização.

Desde sua criação, em 1968, a Uern liderou o processo de interiorização do

ensino superior, tornando-se uma luz de esperança para a população,

sobretudo, do interior do Rio Grande do Norte. Estamos presentes em

Mossoró, Assú, Pau dos Ferros, Patu, Natal e Caicó.

Graças à nossa política pioneira de cotas sociais, proporcionamos a milhares

de estudantes a oportunidade de mudar suas vidas por meio da educação.

Implementamos também cotas para pessoas com deficiência e pessoas

autodeclaradas pretas, pardas e indígenas. Com isso dissemos à sociedade

que sim, a Uern também é sua, que a Uern é um espaço para você. É a partir

daqui que a sua vida pode e será transformada.
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Somos uma referência na inclusão de pessoas com deficiência. E aqui

aproveito para agradecer à nossa professora emérita Vera Lopes, a professora

Verinha, que lá atrás iniciou o trabalho e as discussões da Uern na área da

inclusão.

Recentemente ouvi de uma egressa da graduação e da pós-graduação que

somente conseguiu seu diploma de graduação e de mestrado porque contou

com o apoio da Uern, através da Dain. Aquele testemunho me fez lembrar que

eu precisei ir para outra cidade, sozinha, para cursar o meu mestrado, e que

para ela, seria muito mais difícil do que foi para mim. Mas graças à Uern,

porque já havíamos avançado na pós-graduação e na política de inclusão, foi

possível cursar aqui mesmo, em Mossoró. Esta é a dimensão do trabalho

iniciado por você, professora Verinha.

Neste ano, celebramos também os 15 anos da nossa pós-graduação. Já

expedimos mais de mil diplomas de mestrado e doutorado. Analisando os

números e olhando para as pessoas, temos noção da dimensão dessa

iniciativa. Só para ter uma ideia, professora Helena Nader, nossa Doutora

Honoris Causa, temos orgulho em dizer que Pau dos Ferros é a menor cidade

do país a ofertar um curso de doutorado, que é o doutorado em Letras,

ofertado na Uern Pau dos Ferros. Isso é motivo de orgulho e de alegria e

aumenta nossa responsabilidade. Queremos que a oferta de cursos de

doutorado seja uma realidade em todos os nossos campi, inclusive em Patu,

onde somos a única instituição de ensino superior presente na cidade.

Neste processo de consolidação da pós-graduação, contamos com diversas

pessoas, inquietas e visionárias. Quero agradecer a todos e todas citando os
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nomes do saudoso professor Milton Marques, do professor Carlos Ruiz e do

professor Pedro Fernandes. Vocês foram nossos primeiros timoneiros e

merecem todo o nosso reconhecimento e gratidão.

Temos também pessoas que são faróis. E é por isso que quero agradecer à

professora Helena Nader, pela contribuição para o fortalecimento da pesquisa

em nossa instituição. Uma mulher, educadora, pesquisadora, a primeira mulher

a presidir a Academia Brasileira de Ciências e que chegou à nossa

Universidade através da nossa pós-graduação, da nossa pesquisa, trazendo

contribuições edificantes e que hoje recebe toda nossa gratidão e

reconhecimento. Muito obrigada!

Não podemos esquecer nosso corpo técnico, pessoas que todos os dias se

dedicam para sustentar e apoiar nossas atividades de ensino, pesquisa,

extensão e inovação. Nestes 55 anos da Uern, nosso Conselho Universitário

escolheu a servidora Sara Couto para representar todas essas pessoas, por

sua dedicação, por sua disponibilidade, por seu compromisso com a nossa

instituição. Receba também a nossa gratidão e reconhecimento, Sara.

Voltando ao tema da nossa Assembleia Universitária, a Uern também é sua,
não podemos deixar de lembrar que não fazemos nada sozinhos! Desde sua

criação, a Uern contou e conta com o apoio da sociedade. E neste ano, nosso

reconhecimento à sociedade se dá através da cultura, da arte, da educação e

da resistência. Receba nosso reconhecimento, nossa professora honoris causa

Tony Silva, mulher, negra, atriz, professora, egressa da Uern e

reconhecidamente a maior atriz da história de Mossoró. Temos muito orgulho

de você, de sua trajetória. Você é inspiração para outras pessoas.
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Os 55 anos da Uern também marcam outra data importante. Os 50 anos da

extensão. E como falar em extensão na Uern sem falar no saudoso professor

Felipe Caetano? É impossível! O professor Felipe, com a condução do

professor Walter Fonseca, nos inseriu nesse processo de desbravamento da

extensão. O nome do professor Felipe Caetano é o primeiro que nos vem à

mente quando falamos em Festuern. Temos a certeza de que ele partiu

sabendo que cumpriu muito bem sua missão. Se hoje a Uern é referência

nacional em curricularização da extensão, isso se deve à semente plantada,

semeada e cuidada com muito carinho pelo professor Felipe Caetano, que hoje

recebe in memoriam nosso reconhecimento com a Medalha da Abolição.

Esta honraria é concedida há 55 anos pela Uern e Prefeitura de Mossoró a

pessoas que se destacam com relevantes serviços de interesse comunitário,

cultural e científico. Quero aqui agradecer ao prefeito Allyson Bezerra pela

parceria com a nossa Universidade nas mais diversas frentes. Obrigada,

prefeito.

O professor Felipe Caetano recebe a Medalha ao lado de duas grandes

mulheres: a professora Nevinha Gurgel, segunda reitora mulher da Uern,

gestora que através de sua sensibilidade trouxe tantos avanços para a nossa

Uern, como quatro concursos públicos, o início da capacitação docente, a

estruturação do curso de educação física, o registro dos diplomas e tantas

outras contribuições dessa grande mulher. Esta medalha é um símbolo do

nosso reconhecimento e gratidão, professora Nevinha.

A outra grande mulher que recebe a Medalha da Abolição é a empresária

Zilene Medeiros, que ao lado do nosso saudoso professor Milton Marques

fundou a TV Cabo Mossoró, hoje TCM Telecom, que congrega TV, Rádio e
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Internet, sendo a principal rede de comunicação do interior do Rio Grande do

Norte. Mas este não é o único motivo para a concessão desta medalha. Com

muita discrição, ela contribui com a nossa cidade em vários segmentos e

possui uma relação muito próxima com a nossa Universidade, com a educação

e cultura.

Essas pessoas refletem, através de suas vidas, de seus testemunhos, o lema

da nossa Universidade - Livre pela força do espírito.

A Uern é sinônimo de liberdade. Mossoró, capital da liberdade em nosso

estado, orgulha-se de seus quatro atos de liberdade: a libertação das pessoas

em condição de escravidão; a resistência ao bando do cangaceiro Lampião; o

primeiro voto feminino; o motim das mulheres, e a criação da Uern é o quinto

ato de liberdade.

Como uma universidade socialmente, inclusiva e includente, é nosso dever

oferecer condições de permanência estudantil para que todos e todas tenham

igualdade de oportunidades. E é tomada de muita emoção que quero anunciar

o reajuste no valor das bolsas de permanência e de extensão, que a partir de

janeiro, serão reajustadas em 75%, chegando a 700 reais, um investimento no

bem-estar dos nossos estudantes. A partir de janeiro do próximo ano, nossas

bolsas terão o mesmo valor, independentemente da modalidade

(ensino-pesquisa-extensão). Sabemos que muitos dos nossos estudantes

estão em condição de vulnerabilidade socioeconômica e que muitas vezes

essa bolsa, esse auxílio é a única forma com que podem, minimamente, se

manter na Universidade.
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A autonomia financeira da Uern é um marco importante em nossa história. Ela

chegou no momento certo, permitindo-nos avançar em diversos aspectos.

Quero mais uma vez expressar profunda gratidão à governadora Fátima

Bezerra, nossa chanceler, por sua sensibilidade ao conceder essa autonomia,

os planos de cargos, carreiras e remuneração aos servidores docentes e

técnicos da Uern, a garantia do respeito à nossa comunidade através do fim da

lista tríplice. A senhora faz parte de um capítulo muito significativo para todos

nós que fazemos a Uern.

Além disso, enfrentamos desafios significativos, como a liberação das emendas

no FNDE, que datam de 2017. Esses recursos serão fundamentais para

melhorar nossa infraestrutura predial e tecnológica, incluindo a urgente

recuperação do prédio que abrigou o Clube Aceu, uma demanda de toda a

sociedade mossoroense.

Recentemente, conquistamos o IGC 4, junto ao Ministério da Educação. Este

índice nos coloca entre as melhores universidades do país.

Também passamos por dois processos de recredenciamento. Junto ao

Conselho Estadual de Educação, alcançamos a pontuação de 4,5, com

validade de oito anos, conforme decreto assinado hoje pela Governadora. Isso

significa que nossa Universidade alcançou a maturidade institucional que tanto

buscávamos. Somos uma Universidade sólida, formada por pessoas

comprometidas com seu desenvolvimento constante. Obrigada, prof. Aécio,

leve nosso abraço institucional e nosso compromisso coletivo com a educação

pública, gratuita e de qualidade, a todos e todas que fazem o Conselho

Estadual de Educação.
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Estamos confiantes de que conseguiremos alcançar um resultado positivo

também no processo de recredenciamento EaD, cujo relatório ainda não foi

divulgado.

Nestes 55 anos também celebramos nosso selo ODS em reconhecimento à

nossa iniciativa de que pelo menos 50% da equipe gestora seja formada por

mulheres, promovendo a equidade de gênero. Michelle Obama disse certa vez

que "Quando damos poder às mulheres, estamos construindo uma sociedade

mais justa e equitativa". Nós acreditamos nisso, e é por isso que esta é uma

pauta constante em nosso dia a dia. Lugar de mulher é onde ela quiser.

Quero destacar que em outubro deste ano, a Uern terá a honra de sediar

novamente o Fórum Nacional de Reitoras e Reitores da Abruem, trazendo as

principais discussões sobre a educação superior nas universidades estaduais e

municipais brasileiras para o interior do RN. A Uern sediou este importante

evento há 19 anos, quando o reitor Walter Fonseca presidia a Abruem. E já

quero convidar a todos e todas para se fazerem presentes à abertura do

Fórum, que acontece no dia 18 de outubro, aqui mesmo, no Teatro Dix-huit

Rosado, às 19h.

A escritora Cecília Meirelles dizia que "Nenhum de nós é tão bom quanto todos

nós juntos. O trabalho em equipe é o segredo do sucesso". Todas essas

conquistas que citamos e tantas outras, que muitas vezes não são tão visíveis

no nosso dia a dia, são fruto do esforço coletivo de nossa comunidade

acadêmica, que é, sem dúvida, nossa maior riqueza. Neste momento, eu e

prof. Chico queremos agradecer a toda nossa equipe gestora, que tem se

dedicado incansavelmente para alcançarmos os objetivos apresentados à

comunidade acadêmica. Nossa eterna gratidão.
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Em nossos 55 anos de história, a Uern provou que é mais do que uma

Instituição de Ensino Superior; é uma força transformadora, uma aliada da

inclusão e da excelência acadêmica. Vamos continuar construindo juntos e

juntas o futuro brilhante que a Uern merece. Afinal, "A Uern também é sua", e

cada um de vocês é parte fundamental desse legado.

Antes de encerrar minhas palavras, gostaria de deixar uma reflexão sobre a

nossa responsabilidade, enquanto educadores, enquanto pessoas que já foram

tocadas pela educação. Uma frase de Malala Yousafzai: “Eu acredito

sinceramente que a única maneira que nós podemos criar uma paz mundial é

através não só da educação das nossas mentes, mas também dos nossos

corações e nossas almas”.

Por fim, não poderia deixar de fazer o nosso agradecimento às famílias, que

nos dão suporte para desempenhar nossas atividades na busca por uma Uern

cada vez maior e mais forte. A vocês, Davi, Júnior, Luzia, Miriam, que nos

apoiam, incentivam e impulsionam nesta jornada, por entender as ausências e

preocupações. A vocês, meu muito obrigada!

Obrigada a todos e todas por fazerem parte dessa trajetória de sucesso.

Parabéns, Uern, pelos 55 anos de compromisso com o conhecimento e o

desenvolvimento de nosso Estado. Avante, rumo a um futuro ainda mais

promissor!

Cicília Raquel Maia Leite - Reitora
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